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Amais primorosa re- 
vista de Portugal e 
estrangeiro que co- 

nhecemos, Ó OCCIDEN- 
TE, no seu numero 078, 
acaba de publicar um esp- 
lendido retrato do nosso 
presadissimo amigo e iilus- 
tre chefe politico «'este dls- 
tricto, sr». conselheiro José 
Maria dc Queiroz Velloso, 
acompanhado' d'um bello ar- 
tigo do sr. Valentim Pinto, 
onde se põem em destaque 
as qualidades cívicas dÃ- 
quelle illustre homem pub- 
lico e a sua Inconfundível 
lealdade e subido mérito de 
soldado regenerador, d'esse 
grande partido de que elle 
é um dos seus mais brilhan- 
tes ornamentos. 

Eis esse artigo, que com 
a devida vénia transcreve- 
mos: 

«Illustra hoje. as paginas 
do OCCIDENTE a effigie 
do sr. conselheiro Queiroz 
Velloso, um dos vultos mais 
prestimosos c considerados 
da politica.portugueza e que 
da maneira mais intelligentc e 
pundonorosa tem sabido hon- 
rar a patria e as brilhantes 
tradições do partido regene- 
rador, a cuia bandeira se 
acolheu como soldado Gel 
enthusiasmado pelo esplen- 
dor que irradiaram homens 
eminentes da estatura do 
duque de Saldanha, Fontes 
Pereira de Mello, Rodrigo 
da Fonseca ALgníhles, An- 
tonio Rodrigues Sampaio, 
etc., que. com grande noto- 
riedade, militaram no mes- 
mo campo politico. 

O enthusiasmo do novo 
partidário foi tal, sempre 
conduzido com tanto critério 
e lealdade, que em breve es- 
paço de tempo o vimos e1ei- 
to presidente da camara mu- 
nicipal dc Évora e deputado 
ás côrtes, cargos de que se 
desempenhou brilhantemen- 
te, com o app auso até dos 
próprios adversários. 

José Maria de Queiroz 
Velloso cursou com distinc- 
ção a escola medica do Por- 
to, e. concorrendo por pro- 
vas publicas ao Jogar de pro- 
fessor do lyceu de Évora, 
obteve classificação honrosa, 
sendo immediatamente des- 
pachado. A estima que os 
eborenses lhe dedicaram, 
dentro em breve se manifes- 
tou de forma mais perem- 
ptória, com a sua dupla 
eleição, como acima disse. 

Mas seria, na realidade, 
cruel que os altos mereci- 
mentos do illustrado peda- 
gogo ficassem manietados 
num simples lyceu da pro- 
víncia, e é, assim, que as- 
cendeu, também por concur- 
so, a lente do curso superi- 
or de lettras e a chefe da 
3.a repartição da Direcção 
Geral dc Instcucçâo Publi- ! 
ca. i 

Ao ensino dos povos, que 
infelizmente anda algo des- 
curado no nosso palz, tem 
o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso prestado relevantís- 
simos serviços, e poucos lhe 
dedicam tanto interesse c 
desvelo. Não só no exercí- 
cio dos importantes manda- 
tos que lhe teem sido com- 
mettidos, no magistério e na 
burocracia, mas também na 
tribuna, nos jornaes e na li- 
vro,tem pugnado com enthu- 
siasmo por tão santa causa. 

Ha cinco annos, sendo 
presidente do conselho e 
ministro do reirto o precla- 
ro estadista sr. conselheiro 
Hintze Ribeiro, atravessou 
a vida politica do partido re- 
generador uma crise bastan- 
te grave, promovida por 
uma abrupta scisão. Neces- 
sitou, portanto, o glorioso 
chefe do governo dentao, de 
se soccorrer, n'essa diílicil 
conjunctura, dos seus corre- 
ligionários leaes e de valor 
e lembrou-se do nosso bio- 
graphado convidando-o para 
governador civil do districto 
de Vianna do Castello. Ape- 
sar de ser a sua terra natal, 
o sr. conselheiro Queiroz 
Velloso era apenas ali co- 
nhecido de nome, porque a 
abandonara muito novo ain- 
da, para completar a sua 
carreira Jitteraria. Mas hou- 
ve-se com tanta compene- 
tração no desempenho das 
suas funeções, sabendo ser 
benevolente e energicc, can- 
forrae as circumstancias de- 
mandavam, provando em- 
fim a lucidez do seu fino es- 
pirito, que por certo não 
houve, nunca, quem fose 
mais correcto em tão im- 
portante missão administra- 
tiva. E, como felizmente 
ainda existe na nossa terra 
quem saiba fazer justiça, 
Sua Magestade El-Rei, o sr. 
D. Carlos, entendeu por 
bem agraciar nosso bio- 
graphado com a gran-cruz 
da ordem militar de Nossa 
Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, merecidissimo 
galardão que nobremente 
grangeou. 

Esta altíssima mercê do 
chefe do estado provocou | 
uma das mais significativas i 
manifestações de sympathia ! 
de que ha memoria:—os re- 
generadores de todo o dis- 
tricto de Vianna do Castello, 
adquiriram por meio de su- 
bscripçÃo as insígnias, e 
constituíram uma com missão 
de representantes dos diver- 
sos concelhos para as olTe- 
recerem ao illuste agraciado. 
Este acto fei revestido de 
desusada solemnidade, sendo 
lida por essa occasião uma 
bem redigida mensagem con- 
gratulatoria, em que se pu- 
nham em relevo as virtudes 
cívicas de tão prestante ci- 
dadão. 

«msukm uma mus»1 sâSSS 
os seus eloquentes discursos 
escutados com acatamento. 

Eis resumidamente o que 
tem sido o sr. conselheiro 
José Maria de Queiroz Vel- 
loso, caracter impoluto,pos- 
suidor de grande intelligen- 
cia e um cavalheiro na ver- 
dadeira acepção da palavra. 

Que eile nos perdoe a po- 
breza do estylo, que a since- 
rida de com que é dictado 
sobrelevará». 

——• 

A Primavera 

OALVE! formosa rainha 
das flores, astro gentil, mãe 
carinhosa dos amores, en- 
cantadora feiticeira, aurora 
de paz e goso! 

Salve! anjo brilhante de 
poesia,deslumbrante fada de 
sorridentes esperanças, ale- 
gre mensageira de felicida- 
des ethéreas! 

Eu te saúdo com phrene- 
tico transporte, delirante- 
mente, ó linda e graciosa 
Primavera, sublime e inspi- 
radora deusa de encantos e 
prazêres! 

Depôs tantos dias d'uma 
mclancholia algente, depôs 
essa inverneira de tristura e 
desalento, cm que o tufão 
rugidor, as chuvas copiosas, 
os trovões formidáveis e os 
frios gélidos tão maguada- 
mente afinoviaram o coração 
da natureza, depôs esse tor- 
mentoso cortejo dc tempes- 
tades, surges tu alfim, es 
trêlla fulgurante, radiosa so- 
berana dc amôr suave, an- 
gelical! 

Como o mundo, agora, é 
tão bello e tão poético! 

Como o sol, aurifulgente, 
distribue as tintas mais re- 
verberantes na colorisação 
das surprehendentes paiza- 
gens d'alem! 

Como os irrequietos pas- 
sarinhos gorgeiam melodias 
arrebatadoras, cadenciadas, 
saltitando cortent,es no la- 
ranjal em flor! 

Como os campos verde- 
jantes se ostentam floridos, 
cheios d'uma luz vivificado- 
ra, sadia, pura! 

E os pomares còrados de 
fructos, as encostas alcatifa- 
das de pampanos, as searas 
loiras pespontadas de papoi- 
las! 

Eis a natureza a esplan- 
decer de magestade, em 
grande gala, desenrolando 

■soberbamente, luxuriante- 
mente, toda a sua enor'me e 
variada pompa de sons e de 
cores! 

Oh! como isto é solemne- 
mente grandioso, lirial pom- 
binha! 

Como a doce Primavera 
me consola e me anima com 
os seus tão risonhos attra- 
ctivos, com os seus tão má- 
gicos sorrisos: rejuvenesço, 
abafo as dores da vida, e, 

n^ra desprendimento infan- 
til, louco, delicio me na mei- 
guice dos teus fragrantes ós- 
culos, na amenidade dos teus 
cariciosossorrisos,e abraço- 
tc de alma c coração, effu- 
sivamente, delirantemente, 
ó excelsa rainha das flores, 
riJentissima e formosíssima 
Primavera! 

Quem me dera n^ste so- 
lemne momento de jubilo, 
solemne e opulento de bri- 
lho como o meigo abrir de 
uma madrugada de abril, 
dispor do estro dos lumino- 
sos pharoes da poesia, can- 
tores immortaes, para lançar 
no teu perfumanle e macio 
regaço, ó Primavera gentil, 
o festão das minhas saúda - 
ções mais intimas e enthusi- 
asticas. 

Quem me dera, ao me- 
nos, a inspiração sonhadora 
dos meus vinte annos que se 
esvahiram lépidos na vora- 
gem do tempo; consagrnr- 
te-ia a minha juventude, o 
enthusiasmo phrenético de 
então... 

Hoje, porém, assim des- 
pojado tão descaroavelmén- 
te dos arrebatamentos d^- 
ma infancia phantastica, po- 
voada de sonhos auriroseos, 
que te posso offerecer, do- 
nairosa rainha das flores 
balsamicas, embriagantes? 

Só estas desbotadas sau- 
dações, emanadas ao acaso 
do a mago do coração, sau- 
dações de entranhavel affe- 
cío, cheias de uneçao e 
amôr... 

Deixa -me, pois, egrégia 
rainha, absorver em exlasis 
os teus inebriantes olores 
que tanto me dulcificam a 
alma; deixa-me enlevar nos 
teus magos sorrisos, virgí- 
neos e extremes como os 
teus lábios de rosa; deixa- 
me fruir essas tJo pittores- 
cas telas, esses campos ver- 
dejantes e aprazíveis, esses 
arvoredos onde os passari- 
nhos ensaiam a sua orches- 
tração sublime, essas ladei- 
ras onde os pastorinhos en- 
toam os seus hymnos de 
aViôr, essas lagoas onde os 
nenuphares e as colocasias 
se ostentam brilhantes, a 
alegria communicativa des- 
sas raparigas tão guapas, o 
pipiar sonoro d'essas avesi- 
nhas encantadoras! 

O' sol, soberano Appnllo, 
astro radiante, di(funde os 
teus raios coruscantes por 
sobre aquellas edénicas cam- 
pinas, dá fulgor e cor e vi- 
da áqueilas viridehtes vár- 
zeas, cobre com o teu man- 
to de oiro e purpura a copa 
d^aquelles frondosos robles, 
anima com a tua luz bri- 
lhante e diaphana a nature- 
za inteira, que ora se re- 
vestre de gala, alegre e pra- 
zenteira como um bando de 
passarinhos chilreantes! 

Vamos por ahi alem, che- 
rubim formoso, por sobre 
essas ladeiras tapetadas de 
rosmaninho, gosar a immen- 
sidade e variedade de pro- 
dígios que a natureza atavi- 

ada nos pstcntêa. 
Olha, queridinha, smõr 

dos amores, como aquellas 
lindas carnponêzas, vigoro- 
sas e alegres,soltam dos lá- 
bios acerejados as suas can- 
ções amorosas, cadenciadas 
a primor, e como as suas 
vozes frescas se vão reper- 
cutir na quebrada dos mon- 
tes, onde os ternos pegurei- 
ros apascentam as ovclhi- 
nhas affaveis! 

Olha, lindinha, oetfuman- 
te liiaz, como d'aquella es- 
pessa ramagem sahem os 
trinados canóros da philo- 
mela gentil, cujas melodias 
tão suaves e tão doces vão 
presas nos lábios da briza 
fagueira, que as poisa, cm 
ternos osculos, na corolla 
das flores rescendentes! 

O sol ecllpsa-se! Approxi- 
ma-se a noite... Extinguem- 
se os derradeiros raios cre- 
pusculares do loiro Phébo... 

Um novo astro surge res- 
plandescente no cume azu- 
lado d^quella montanha, e 
subleva-se pelo horisonte 
em fóra, scintillando entre 
têdas de brilhantes, espalha- 
das pela cerúlea abobada do 
espaço. 

E a meiga Hecate, palli- 
da e divina, fulgindo melan- 
cholicos esplendores, espraia 
argentinos reflexos pela crus- 
ta terráquea... 

E a graciosa Cynthia,der- 
ramando torrentes de luz 
etherea e doce, passeia em 
seu carro de marfim pelo 
immenso e prateado espaço 
de um ceu límpido e azul,' 
onde brilham, quaes perdas 
finas,luminosas^estrellas re- 
fulgentes. .. 

McEsão. 

Plácido Marques. 

m3 

D, W. ãt 
sO < ■> 

Volto de novo a este lo- 
gar, depois d,uma longa au- 
sência, do que peço me des- 
culpem os meus presados 
leitores. 

Ser imparcial e recto nas 
noticias das minhas despre- 
tenciosas caftas, foi sempre 
a divisa a que me prendi: 
por isso,continuando-as hoje 
de novo, procurarei trilhar 
escrupulosamente o caminho 
então encetaio. 

Não primo pelo burila- 
mento da phrase, nem isso 
pretendo; mas sim pelo co- 
nhecimento real dos factos. 

Estas passageiras conside- 
rações vem a proposito de 

f alguém se manifestar contra 
umas minhas cartas publica- 
das deste semanário, que 
diziam ser escancaradamente 
politicas, ferindo de algum 
modo certas entidades do 
concelho. 

A ser assim, respondo 
apenas, para evitar prolixi- 
dade, dizendo que essas cen- 
suras, mais que justas, eram 
simplesmente a expressão da 
verdade; e sempre as farei, 
independentemente de fei- 
ções politicas ou qualquer 
outra circumstancia, quando 
para isso haja a causa. 

Tenho também, sem du- 
vida, o meu credo politico; 
comtudo, porque sou apolo- 
gista do Bem, jamais deixo 
de registar em aureas letras 
o nome e o feito d^sta ou 
d^iquella pessoa; por isso, a 
minha modesta penna elogia 
e censura imparcial e devi- 
damente. 

Eis o que penso e me 
apraz manifestar sobre o 
caso. 

—Em i5 do mez preté- 
rito, o Alheneti Popular, de 
esta villa, sympathica insti- 
tuição da classe operaria, 
promoveu commemorar o 
vigessimo anniversario do1 

fallecimento do distinctissl- 
mo medico Albano Barrei- 
ro1: de Oliveira. 
Depois de resadas algumas 

missas no magestoso templo 
do Espirito Santo, organi - 
sou-se ahi um imponente 
cortejo cívico que seguiu pa- 

! ra o cemitério, onde foi de- 
por uma corôa de bronze 
sobre a campa dc saudoso 

' exuncto. 
Durante o cortejo e as 

missas,fez-se ouvir a banda 
Bôa União, que executou 
mimosas symphonlas. 

Usaram da palavra, no 
cemitério, os srs; p.' Manoel 
José Pereira, presidente do 
Atheneti, e Julio de Lemos, 
secretario da camara. 

A' noite teve logar um.1 
sessão solemne na sala de 
aquella instituição, onde fal- 
laram os srs: Manoel Perei- 
ra, dr. Bessa de Menezes, 
Arthur Durães, dr. Narciso 
Candido Alves da Cunha e 
o auctor destas linhas, pon 
do, todos os ora Jores, em 
destaque os méritos moraes, 
intellcctuaes e políticos do 
saudosíssimo dr. Albano. 

O discurso do sr. dr. Nar- 
ciso foi uma lição proveito- 
sa, merecendo a publicida- 
de, como muito bem diz o 
nosso presado amigo Juiio 
de Lemos. 

Sua ex'.a foi por vezes ca- 
lorosamente applaudido pele 
numeroso e selecto auditó- 
rio. 

Esta homenageir que o 
povo de Coura prestou á 
memoria do inesquecldo Al- 
bano Barreiros, é a traduc 
çao exacta do quanto fo: 

sentidíssima a morte d,ess- 
homem de Bem e Sciencia 

Foi um dedicado pelo en 
grandecimento da sua terra, 

tontrv om^n trxrniinrin . 

i 



Jjvrnaí de Metgaçv 

■se na verdadeira accençao 
•do termo, um patriota. 

Quando muito lia via a es- 
perar dodr. Albano, eis que 

:a morte noPo arrebata ines- 
peradamente. 

Justa é, pois, por muitos 
■títulos, a homenagem que 
os seus numerosíssimos ami- 
gos e conterrâneos lhe pres- 
taram;—.era uma divida. 
—O laureado escriptor Julio 
•de Lemos, acaba de ser no- 
meado sqcío correspondente 
.da Sociedade de Geographia, 
pelo que muito cordeaimen- 
ce o 'elicitamos. 

—Partiu ha diaá para 
Gondomar, Porto, o sr. Ma- 
noel Rodrigues Cachiço, ab- 
bade de Cunha, doeste con- 

•xelho, afim de tomar posse 
ua nova freguezia que lhe 
foi confiada. 

—No templo do Espirito 
-Santo, d^sta villa, realisou- 
se a commovente e tradicio- 
nal solemnidadc das Qua- 
renta liaras. 

Subiu, durante os tres dias 
de festa, á tribuna sagrada 

•o nosso amigo e conterrâneo 
sr. dr. Bernardo Chousal, 
professor do seminário de 
Évora e reputado orador, 
•satisfazendo por completo o 
sulecto auditório. 

—Tem pasmado ■'vcom- 
modado de saúde, desde ha 
tempos, o sr. Francisco. J. 
Marinho. Chefe de Conser- 
vação, tendo ultimamente 
experimentado sensíveis me- 
lhoras. Apraz-nos d'a Ima 
registar o seu restabeleci- 
mento quasi por completo. 

—O illustrado sub-inspec- 
tor primário,sr.Manoel Gon- 

.çalves Vi tias-Boas, remetteu 
ha dias para a camara mu- 
nicipal o orçamento da ins- 

^trucção primaria relativo ao' 
"anuo de -1907, 

—Os últimos dias têm de- 
.corrido bem agradaveis. pa- 
recendo annunciar a formo- 
sa e pittoresca quadra dos 
.contrastes. 

Março, de 1906. 

A. M. 

   

Oespachos <!c justiça 

Foi protnov:do á segunda 
classe e collocado na comar- 
ca de Idanha-a-Nova, o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, muito digno e illustrado 
juiz de direito d^sta comar- 
ca. 

Sua ex.a, durante os an- 
nos que aqui esteve, desem- 
penhou-se sempre da sua 
alta missão com a maior re- 
ctidão e imparcialidade, o 
que lhe fez grangear grande 
numero de sympathias. 

Como homem, pelo seu 
fino tracto e nobresa de ca- 
racter, é também um per- 
feito cavalheiro. 

Sentimos porisso a sua 
ausência e felicitamol-b pela 
•sua promoção. 

Para esta comarca foi 
transferido, da de Miranda 
do Douro, o sr. dr. Sal- 
vador Ribeiro, que nos di- 
zem ser também um magis- 
trado muito distincto e ver- 
dadeiro comprehendedor da 
lei,motivo porque o felicita- 
mos c muito respeitosamente 
cumprimentamos. 

Êriv- - 

CbOaAKA. 
MIIXICIPAL 

Sessão de 7 de fevereiro 

Foram presentes vários 
requerimentos a pedir sub- 
sidio de lactação c licenças. 
Deferidos. 

—Foram auctorlsados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
de janeiro ultimo. 

—Por proposta do pre- 
sidente foi deliberado repre- 
sentar contra a construcção 
da presa que a companhia 
do caminho de ferro de Me- 
dina dei Campo pretende 
construir no rio Minho, no 
sitio denominado Porto Vi- 
vo, da freguezia de Chavi- 
ães, d'este concelho, em vir- 
tude dos prejuízos que, para 
a pesca, advém. 

■—Foram tarifados os gé- 
neros de consummo pelo 
mez proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 28 de fevereiro 

— Foi presente um reque- 
rimento a pedir subsidio de 
lactação. Deferido. 

—Foi presente um officio 
do ex.rao sr. Governador 
Civil, manifestando o desejo 
que tinha em que as Cama- 
ras do districto se fizessem 
representar nas soiemnes 
exequias a reaiisar no dia 4 
de março, para suFragar as 
almas das victimas da ca- 
tastrophe do couraçado Aqui- 
daban, pertencente d repu- 
blica dos Estados Unidos do 
Brazil. Foi deliberado re- 
presentar a camara o pre- 
sidente e o secretario. 

Nada mais .Se tratou. 

Os <í'íí' morrem 

N^esta villa falleceu, pelas 
to horas da noite do ultimo 
sabbado, após muitos des- 
gostos e soffrimentos, a 
ex.ma sr.3 D. Hermínia Au- 
gusta Bayão, viuva do sau- 
doso D.Ãniceto Rodrigues e 
filha do finado Antonio Jo- 
aquim Bayaq, escrivão que 
foi do juizo de direito d'esta 
comarca. 

Nova ainda, victimou-a 
uma lesão cardíaca, aggra- 
vada por muitos e successi- 
vos desgostos. Era geral- 
mente estimada e o seu pas- 
samento, apesar de esperado 
a cada momento, foi rece- 
bido, por todos que a co- 
nheciam, com grande cons- 
ternação. 

O seu funeral, realísado 
na passada segunda feira, 
foi muito concorrido. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a íami- 
lia da finada. 

* 

Ainda, na semana passa- 
da, noticiamos o fallecimen- 
to do sr. barão de Paço 'Vi- 
eira, e já heie temos a re- 
gistar o de sua ex.ma espo- 
sa, a sr.a D. Margarida Pin- 
to Peixoto de Sousa Vidas 
Boas, baronesa de Paço Vi- 
eira. 

A seus ex.m03 filhos, srs. 
conde de Paço Vieira e vis- 
conde de Guiihomii,as nossas 
condolências, * 

Em Paderne, falleceu tam- 
bém o sr. Manoel Novoas 
do Outeiro, presado pae do 
nosso amigo e abastado pro- 
prietário d'aqueila freguezia 
—sr. Manoel José Novoas 
do Outeiro. 

Os nossos pêsames. 

\ d Xaíal tios nossos 

Só hoje nos e possível pu- 
blicar os nomes dos nossos 
estimados contenaneos re- 
sidentes no Pará, Brazil, 
que, de tão bôa vontade, 
subscreveram para o Natal 
dos nossos pobres no anno 
findo. 

E' tão correcto,tão huma- 
nitário e tão digno de louvor 
o procedimento desses ca- 
valheiros, que bem'dispensa 
as considerações a que teem 
direito. 

Eis os nomes dos srs. su- 
bscriptores; 

Antonio J. Alves de 
Magalhães õo^ooo 
Manoel R. Barreiro õopooo 
Manoel Ferreira dos 
Santos ão.^ooo 
Thomaz da Silva 
Loureiro 20;i>coo 
Francisco A. Sousa 
Araujo 20(5000 
Bernardo J. da Cu- 
nha Gonçalves noílooo 
José M. Marques 2o?5ooo 
José Antonio Abreu 
Carneiro jo^ooo 
Cunaa & Goncalves 20^000 
Manoel J. Cardoso ^opooo 
Antonio J. Alves 
Salgado 205000 
Manoel Maria e Jo- 
sé Domingues 10 0000 
José Vaz to^ooo 

Somma SSopooo 

■<mm*— 
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Este hebdomadario pub- 
lica semanal mente todos os 
diplomas cfficiaes que appa- 
recem no Diário do Gover- 
no, sendo uns—os de inte- 
resse geral—publicados na 
integra, e os outros, por ex- 
tracto ou summario. E' um 
repositório de legislação, um 
elucidário indispensável aos 
magistrados judiciaes, func- 
cionarios administrativos, 
fiscaes ou de fazenda; a to- 
dos que lidam no foro ou 
exercem cargos officiaes, se- 
jam estes de que natureza 
forem. 

Está publicado e em dis- 
tribuição o numero 23, sen- 
do o preço d^ssignatura, 
pagamento adeantado, por 
trimestre, ou serie de 12 
números, 600 réis. 

A correspondência deve 
ser dirigida para a rua de 
S. Mamede, 107 a ii3, ao 
L, do Caldas—Lisboa. 

Providencias 

Mais uma vez vimos pe- 
di!-as á camara, para que 
olhe, com bons olhos, para 
o lastimoso estado em que 
se encontra o marco fonte- 
nario do largo de S. Bènè- 
dicte. 

Por que um idiota lhe ti- 
rou a torneira, não se trata 
de obstar ao grande desper- 
dício de agua que, desde ha 
dias, inunda a estrada real. 

Parece incrível! 

Também, as obras dere- 
construcção na rua do Rio 
do Porto, pela morosidade 
com que estão sendo feitas, 
tem dado logar a commen- 
tarios bastante desfavorá- 
veis. E á camara já não fal- 
tam, infelizmente, factos que 
a envergonhem. 

Evitem, pois, mais desati ■ 
nos que já é tempo de pen- 
sar. 

V «Failsamcnto 

"Por suppostos -crimes de 
•abuso de liberdade d/im- 
prensa, respondeu, no dia 5 
do corrente mez, no tribu- 
nal judicial d,esta comarca,o 
nosso proprietário e admi- 
nistrador. 

Um dos processos foi re- 
querido peio Ministério Pu- 
blico, por causa d'um artigo 
publicado n'este jornal em 8 
de outubro de 1902, no 
qual o sr. José Ignacio Bran- 
dão e Valle, da villa de Mon- 
sao, fazia certas referencias 
a factos determinados e 
precisos praticados pelo juiz 
de direito, que foi, dMquella 
comarca, sr. dr. Arriscado 
de Lacerda. O outro pelo 
padre José Joaquim Pinhei- 
ro, quando parocho encom- 
mendado d "'esta villa, por 
julgar offensivos da sua hon- 
ra e consideração, uma carta 
aberta dirigida a Sua Ex.a 

Pev.raa o Sr. Arcebispo de 
Biaga, na qual o nosso pro- 
prietário c administrador 
censurava o procedimento 
o aquelle padre Pinheiro por, 
sem motivo Iegitimo,lhe ter 
denegado a Communhão e a 
sua família,e ainda por cau- 
sa dMma noticia publicada 
com o titulo A' ultima hora, 
em virtude d'um bilhete pos- 
tal anonymo que, de Braga, 
foi dirigido ao sr. Duarte 
Magalhães! 

Presidiu á audiência de 
discussão e julgamento o sr. 
dr. Manoel Fernandes Pin- 
to, digníssimo juiz de direi- 
to, nuc foi, d^sta comarca. 
O Ministério Publico acha- 
va-se representado pelo sr» 
conselheiro Sebastião Ave- 
lino da Silva Dias. A accu- 
sação particular pelo bacha- 
rel Arthur Anselmo Ribeiro 
de Castro e a defesa pelo 
sr. dr. José Joaquim d'A- 
breu, distincto advogado nos 
auditórios d'esta comarca. 

Constituído o tribunal e 
ouvidas que foram as teste- 
munhas d^ccusação, foram, 
pelo digníssimo juiz, propos- 
tos os quesims ao jury o qu- 
a!5rcso!veu,por unanimidade, 
dar como não provados os 
referidos crimes. 

Proferida, depois, a sen- 
tença, foi o padre Pinheiro 
condemnado nas custas e 
sellos do processo, e em rs. 
5;5ooo de procuradoria. 

A decisão do jury, por 
ser de todo justa, foi muito 
bem recebida, a não ser por 
dous fanáticos, para lhe não 
chamarmos intrujões. 

Vi * 
Não podemos deixar pas- 

sar sem reparo o notável 
discurso que foi feito por 
parte da accusação particu- 
lar! 

O distincto cansidico deve 
registar, com lettras d'oiro, 
a gloria que obteve no nos- 
so tribunal, pelo facto de 
ter sido a primeira vez que 
accusou! 

X/ 
Foi muito notada a pre- 

sença de espirito com que o 
padre Pinheiro assistiu á lei- 
tura da Carta aberta e ou- 
viu as gargalhadas do publi- 
co, occasionadas pelos factos 
que alli lhe era imputados. 

* Sí. «íosé 

Passa, na próxima segun- 
da feira, 19 do corrente, o 
dia de S. José. 

Por esse motivo e com- 
memorando o dia do santo 
do seu nome, haverá á por- 
ta do respeitável cavalheiro 
d'esta villa, sr. José Candi- 
do Gomes d^Abreu, as de- 
monstrações de regosijo que 
é costume. 

A ellas nos associamos 
também de todo coração, 
fazendo votos por que se 
repitam por muitos annos. 

Aos Josés, pois, as nossas 
felicitações. 

— 
Perdoes da Sicmaaa 

Santa 

E1 ds Soo approximada- 
merite o numero dos pro- 
cessos dos réus que implo- 
ram a régia clemência na 
próxima Semana Santa, os 
quaes já começaram com 
vista aos conselheiros de Es- 
tado. 

—  

^3: 
CodJg® de Processo 

Conimereial 

A «Bibliotheca Popular 
de Legislação», com sede na 
rua de S.Mamede,i 11,30 L. 
do Caldas, Lisboa, acaba dc 
concluir a nova publicação 
do Codigo de Processo Com- 
mercial, approvado por de- 
creto dc 14 de dezembro de 
igo5, comprehendendo tam- 
bém as disposições sobre 
fallencias. 

Com a publicação d^ste 
codigo ficam revogados o 
Codigo de Fallencias (26 de 
julho de 1899) e Codigo de 
Processo Commercial (i3 de 
maio de 1896). 

O seu preço, franco de 
porte, é de 200 reis, quan- 
tia esta que deverá ser en- 
viada em estampilhas de 25 
réis, ou cm vale dc correio. 

—— 

A camara de Monsão re- 
presentou ao governo para 
lhe ser pennictido estudar 
um projecto de estação de 
caminho de ferro na íocaii- 
dadc para servir quando se 
csiabelecer o caminho de 
ferro de Mcasão a Braga. 

IS a Poisado 

No ultimo domingo, 11 
do corrente, foi baptisado 
solemnemente na egreja ma- 
triz d'esta villa, um filhinho 
do nosso amigo sr. Manoel 
Regueira, actualmente resi- 
dente no Pará, 

Serviram de padrinhos 
seus tios, o sr, Aureliano 
Candido d'A Ima da, repre- 
sentado pelo sr. Aurelio de 
Araujo Azevedo, e a menina 
Elvira d'Almada, os quaes 
deram ao neophito o nome 
de Mário Candido. 

As nossas felicitações e 
os nossos votos pelas feli- 
cidades do recembaptisado. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 187 reis 
Marco  23o» 
Coroa   igõ » 
Pcseta itío » 
Dollar içíoóo o 
Sterlino  SP/u 

y —- 

lív. Joaquim Pereira 

Por decreto dc 1 do cor- 
rente mez, foi nomeado al- 
feres medico da reserva o 
sr. dr, Jpaqulm Pereira, 
distincto clinico, de Vallada. 
res, e presado irmão- do 
noss-> «r.: igo e intelligcnte 
professor official da escola 
dc Paços, sr. Sebastião Pe- 
reira. ' 

As nossas felicitações. 

——- 
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«Jornal de Tlanna» 

Este nosso estimado coi- 
lega, orgãe do partido re- 
generador liberal d,°ste dis- 
tricto, acaba de apparecer 
consideravelmente melhora- 
do. 

Os nossos parabéns. 

Elelçôea 

Por este districto, apre- 
senta-se como candidato pe- 
la minoria o nosso iilustre 
chefe sr. conselheiro Queiróz 
Velloso. 

E' uma boa nova que da- 
mos aos nossos leitores, at- 
tendendo ao alto valor po- 
litico e pessoal de sua ex.a. 

N este districto ninguém 
melhor que o sr. conselheiro 
Queiroz Velloso poderá re- 
presentar-nos perante os al- 
tos poderes do Estado, nao 
só porque é d^ma activida- 
de e intelligenda pouco vul- 
gar como pelos grandes be- 
nefícios que já tem dispen- 
sado aos seus habitar' 

A' urna, pois, peio sr. 
conselheiro Queiróz Velloso. 

Crande gaia 

Por motivo do anniversa- 
rio natalício de Sua Alteza 1 
Príncipe Real, sr. D. Lui: 
Filippe, é considerado d^ 
giande gala o dia 21 d< 
corrente mez, 

• ♦L-'* 

Foi declarada sem feito 
a apresentação do rc /, José 
Pereira, na de Santa Maria 
de Beiral de Lima (Ponteado 
Lima. 

   

iQARTÃO DS jfgAKABSK-S 

Faiem anitos: 

Hoje—o sr. Francisco Au- 
gusto Egrejas. 

Amanhã—as ex.mas sr.as D. 
Margarida Pires e D. 
Julieta de La-Sa!lete 

da Motta e o sr. José 
Maria d'Ascensão e 

Sousa, 
Sabbado—o sr. Caetano J. 

Mosqueira d'Almeida. 
Segunda feira—a ex."5' sr.a 

D. Dalinda do Loreto 
Roma de Lemos Puga. 

Terça feira—o sr. dr. Do- 
mingos Ennes Ramos 

Fontainhas. 
Quarta feira—os srs. Dio- 

cleciano da Costa Barre- 
to e Luiz José Nunes. 

—— 
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Ifii«íoB-la de l*«vtagal— 
Recebemos cs fa ciculos r 1 

401 a ^o5. 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0 3—do ,17.° 
anno. 

Carta de 
eucomiuesdaçãe 

Pela catnara ecclcsiastica 
d^tóta diocese, foi passada 
carta de cncoramendação, 
por mais um anno, ao rev. 
Antonio de Sousa Lobato, 
muito digno parocho da fre- 
gaezia de Penso, d^ste con- 
celho. 
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Vimos aqui, no dia o, os 
srs. Antonio Marques Dias 
Motta e Joaquim Bravo, in- 
telligentes chefes de secção 
e conservação dobras pub- 
Íicas. 

—Estiveram era Valença 
as ex.ma, sr.as D. Rosalina 
Alves de Magalhães e D. 
Virgínia de Magalhães. 

—Também aqui vimos os 
srs. Arthur Augusto da Sil- 
va, lllustrado major de ca- 
çadores 3, e o rev. Manoel 
José Esteves, nosso estima- 
do collega d,«A Cruz», de 
Vianna. 

—Está entre nós a ex.1"4 

sr.a D. Anna da Costa 
Bandarra, presada irmã do 
sr. Manoel Feliciano da 
Costa Bandarra, muito dig- 

' no tenente da guarda fiscal. 

— 
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■RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consffúern-fe gazoraetros para produzir gaz ícotjleno. 
O tríumphante appai'eIho antomatico sem rival, ò superior a todos os sysle- 

mas ate hoje conhecidos. Dento de perigos, do funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, rccommcuda-so peia sua simplicidade, segurança c econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, cora nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iliummação do casas particulares,comraerciaes ou villas. 
Eucarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro omcímmbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, (Peado o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que íeiàcorrespondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genoro, de Lisboa 0 Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernoníe i sua arte, por mais dilDcil 
que seja, tanto em motaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WE-^TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim m 
' Esteves. cd 

•4.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
[-■ Gonçalves. cz 

a.0'—Para a Quinta de Monfegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g= 
Mcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. gí 
' 4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- Er 
ardo cFAlmcida. 

3.0—Para o Cirande SEoitel do B*exo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. kg 

í5.o—para a casa da Carvalheira,em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 
Ribeiro de Figueiredo o Castro. jg 

3,0—Para o estabelecimcu^ commercial do sr. Miguel Pitta do Yasconcel]os,cr 
n'esla villa. " 
8.° Para a casa da Tnn:i Sfelffacensc. 
».0 Para a phannacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, dTsla vilia. 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   8f5ooo rs. 
«Gaillot 9>>ooo rs. 
«Govet..     Qríooo rs. 
Tubos de borracha de r.J qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

esaa^x^rro om AS® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a • aoõoo rs, 
Outras ditas a e-Sooo 

« « « « « « 2*5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendetn-se a 400 rs. 

fmmitè mk nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3;5ooa 
a 9$ooo rs. 
Um síldo de i5o peças de riscado^ que eram de 120 
rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a ijiiaoo e ijJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade,em , . J 

azeite, queijo flamengo, assúcar fino e cha de diversas 
qualidades. 

iliii BE?iSífMI® M El- 

iiULlifE ©IfS 

asA 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

€í AH AS &K FlEB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

i àGEMTE Dft COMPANHIA "SINGER' 

«le ma chinas »lc costura. 
Vender muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

uu ffift a nnw 

Melgaço 

j-Li-í.i í .i.í.j- ii 

COLCHOARIA ^ 

Mchíiía 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro »e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e EN VERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sutnauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA JUDAS Ao OBRAS DE FERRO 

OFFICIKAS: 3í, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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iqS ENSAIOS LITTERARIOS  

ra d'el!as, passada horas esquecidas a con- 
templar essas linhas c por mais de uma vez 
levava o pape! aos lábios e cobria-o de bei- 
jos. Desafogos do coração. 

Eram esses os momentos mais felizes de 
aquefia alma atribulada. E ainda com o pen- 
samento suavemente impressionado pelas 
amorosas expressões que Fernando lhe di- 
rigia, desabafava os auceios do coração em 
longas c enterneccdoras respostas que traça- 
va em algumas folhas de papel. 

Deixava-se pois a moça fascinar pelas lllu- 
soes d,esse futuro de rosas que lhe era pro- 
mettido, s isto minorava bastante as sauda- 
des que sentia pela ausência de Fernando. 

Se alguma vez a descrença e a duvida 
lhe torturavam o coração, as cartas de seu 
amante vinham desfazer-lhe essas supposi- 
ções e então cria-se feliz. 

Em breve, porém, novas angustias, novas 
duvidas e incertezas vieram anniquilar-lhe as 
esperanças e desfazer essas doces illusoes que 
a embalavam. 

As cartas de Fernando principiavam a ra- 
rear e o seu conteúdo era de um laconismo e 
frieza bem notáveis, 

Dir-sc-hia ao lel-as, que o amor de Fer- 
nando ia de dia para dia decrescendo, e que 
o tédio e a indifferença vieram substituir o 
ardor primitivo dos aíTectos. 

XIII 

Depois da partida de Fernando para O 
Porto. Rosa. que até ahi já vivia uma vidà 
monoiona e retirada, tornara-se depois dhsso 
mais sombria e reclusa. 

Sahia só em casos de muita necessidade, 
respondia com seriedade e ás vezes ato com 
mau modo aos gracejos que os moços da al- 
deia Ih. dirigiam, quando a encontravam, è 
para evitar os olhares curiosos dos que pas- 
savam, mudara o seu logar de trabalho pará 
uma outra janeila que dava para o quintal. 

Aos domingos de tarde, como era costu- 
me, os rapazes e raparigas do logar reuniam- 
se no adro quasi defronte de sua casa, e aos 
sons de uma viola, passavam horas alegres 
em descantes p. bailados,-divertimentos oil- 
triora tão favoritos da travessa rapariga 6 
nos quaes tomava sempre a mais activa par 
te. 

Agora, porém; suócedia bcnl o contrario. 
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l STA ofiicieta éneaiTCga-sc de todos os (trabalhos ty- 
po^raphlcos, como joruaes, livros, cartazes, pro- 
gra-amas para theatros, mappas, cartas fsanebres, 

nicmurandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e jtinias de paro- 

chla, ctc. 
líncarrcg.i-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras munlclpacs. 

r 
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Cartões DE euto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICAS 

Aniiimlo de Lourdes Lourenço;; 

ly. 
Praça «lo Commercio, canto da rua do ^ 

■ Rio do Porto I*" 

ISil.CiAÇO— 

ii 

Is-á 

^anaiwa t »açid!t coíít^àj rfe ^simiiiM 

tanto nacionaes como estrangeira» 

•4 
-4 

O proprietário dVste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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FATOS POR MEDIDA 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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Apupas brancas, para 
homem e senhora 

193 ENSAIOS LITTERARIOS 

Ou encostada ao peitoril da jánella, ou sen- 
tada na soleira da porta. Rosa olhava triste- 
mente para' aquellcs folguedos, e se algum 
moço vinha convidal-a para tomar parte cora 
elle no passatempo, respondia simplesmente: 

—Desculpe, mas não posso; a minha do- 
eríça não me permitte, como d'antes, brincar 
como vós. 

Se algumas raparigas vinham, em alegre 
magote, rcunir-sc-lhe cm volta para conver- 
sarem sobre os seus namoro.-, sobre as suas 
conquistas cu aspirações, Rosa tomava tam- 
bém parte iTessas confidencias, mas fazia-se 
sempre notar pelos conselhos que dava ás 
menos experientes, e pelas sentenças que mi- 
nistrava. com toda a seriedade, ás mais ex- 
perimentadas. 

Rosa finalmente, já não era a rapariga .fol- 
gazã e traquina de outro tempo. Com o ro- 
sado das faces fugira lhe a alegria do cora- 
ção. 

Toda a gente da aldeia acreditava que a 
pobre rapariga padecia e padecia muito, mas 
ninguém rinha sabido ainda qual era o gene- 
ro de moléstia que a fazia sotfrer. 

A própria avó de Rosa,apesar das instan- 
tes perguntas que lhe dirigia sobre esse oc- 
culto padecimento, não conseguira também o 
mais minlmo promenor, por que a doente 
parecia até não saber explicar a proveniência 
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de seus males. 
O que era certo era que a desventurada 

moçá effeclivamente padecia, mas o seu pa- 
decimento não era nenhum cTesses que se 
curam com as tisanas das pharmacias; o seu 
soffrimento era bem doloroso e tçrrivelíerám 
as dores do coração, era uma paixão lenta 
que lhe rasgava pouco a pouco os melhores 
pedaços d^aquella alma de fogo! 

—Apesar d'isso, porém, a apaixonada ra- 
pariga tinha momentos de louca alegria, e 
eram elles quando recebia alguma carta do 
seu Fernando. íh 

Resa pedira secretamente a um dos crea- 
dos,do abbade,' que lhe era muito affeiçòa- 
do, e que ia todos os dias á estação do cor- 
reio buscara correspondência para seu amo, 
para lhe trazer as cartas que lhe viessem 
enderessadas, tendo feito persuadir, para 
alTastar suspeitas, que essas cartas eram da 
filha da blroneza. 

O bom do homem acreditára cegamente 
nMsto, e guardava sobre tal objecto o mais 
completo silencio segundo a recommendação 
que recebera d,ella. 

Fernando fôra, durante algum tempo, fiel 
ás suas promessas, e todas as semanas es- 
crevia á sua amante vindo essas missivas re- 
pletas de amor e de esperanças. 

A pobre rapariga extasiava-se coma leltu- 
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Vendc-se em Melgaço na 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é ura cxcellpnb 

dimento reparador, de facii digeaUq 
ililissimo para pessoas de eslomafi 
lebil ou enfermo,'para convalescenti 
pessoas idosas 011 creonças, é ao me* 
po (empo ura precioso medicamenU 
|iie pela sua ac^So túnica reconsti 
milite 6 do roais reconhecido prove* 
ias pessoas ancmicas, de constitui^ 
kaca, e, em geral, que carecem de top 
>11* no organismo. EsW legalmente «à 
ttorisada e privilegiada. 
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